
PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

."-NNO II

3$000
4$000 .A'vnl-so 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Quinta.f"eiI�a �l de Abril de ISSI

Das camaras tudo �f) espera, porque del las e um só homem constitue também o poder,
uo s vérn à lei ou bôa ou ma. influindo muitas vezes a sua vontade irres-

Si bôa , temos o progresso; si má, ternos o ponsavel em todos os nossos negocioso
regresso, temos a decadencia nos nossos ne

gocios sociaes.

Tenhamos todo o empenho na eleição dos

no-ses r-epresentantes quer geraes, quer pl'O-
v inciaes. aspirações nac ionaes. Ha restrinções no voto,
Temos filhos da província no caso de mere- reduz-se de maneira sensível a classe de v o

cerom nossos votos, talentos reconhecidos, e tantas, porém p�H'a o fim da realidade do rnes-

banerneritos, quer n'um e n'outro partido. mo voto.

Urna cousa recommendamos aos nossos lei

tores Q ,1 preferencia dos homens; de idéas

adiantadas, a preferencia da pleiade illustre

dos filhos dos Andrada', que ainda hoje pro
curao dar ao paiz uma ventur-a cimpleta, não

obstante os receios do alto.

Si Saraiva não pôde ver traduzida em lei

toda a sua idéa na eleição directa, si o espir i
to publico parece ver al li uma ordem absur

da de privilegio s, a culpa não foi sua, nem

dos seus, e tanto que todas as consultas tem

sido sempre Iavoraveis li, realidade do voto.

Sabemos que temos o governo mona rch ico,

FOLHETIM -9 timonto das bel lezas da natureza, moral devia coroar todas as 011- I e dispersas pelo corpo da igreja;
____________0_� adormecido havia tanto tempo, tras. algumas mulheres e alguns ve-

no seu coração Magdalena tinha conseguido lhos estavam ajoelhados.
Já quasi ao fim do mez de Maio, reanimar o sentimento religioso Mauricio ajoelhou também e

o sol sorria-se para a terra. To- no coração de Mauricio, mas era orou! Orou para obter de seu

das as ondulações das encostas, em vão que ella lhe supplicava, pae o perdão de todas as culpas.
todas as bel lezas do céo, todos os que invocasse, no meio das suas e do céo a felicidade de Magda
accidentes da paisagem eram para tristezas, liS divinas consolações. lena!
Mauricio uma fonte de inespera- Por mais que fosse rogado, uun- Quinze dias depois d'uma jor
das alegrias. Quem visse o seu ca consentira em entrar em uma nada sol itar ia atravesssu sem ser

sincero e ingenuo deslumbrarnen- igreja. Era a dôr quem devia le- reconhecido a, aldeiasinha proxi
to diria que elle assistia pela pri- val-o, por um plano insensível, ma de Valtravers. Bastava o tra
meira vez.as maravilhas da crea- às crenças e ao culto de que atê jo para lhe assegurar o incogníto;
ção. As fadigas austeras d'aquel- alli havia zombado. Toda 11 dôr além d'isto. a segurança dos seus

la viagem a ré eram-lhe mais sincera nos eleva até Deus. Mau- passos, o olhar altivo e sereno, o

suaves do que todos os passeios r icio experimentou-o. socego e a dignidade da sua nobre
dados em outro tempo, recostado Ao atravessar uma aldeia por e pal lida figura, não deixaram re

no fundo de um caleche, ao galo- onde seguia a estrada, Mauricio conhecer o mancebo que tres an

pe de custosos caval los, passou em frente de uma igreja. rios antes alguem vira passar al l i ,

O" descanços nas hospedar-ias a Levado per instincto irr-esistivel. como se fôra um tiiste proscri
noite; as partidas ao romper da entrou, e sem se ter consultado, pto.
aurora; os encontros á mesa com- sem ter. até, to-nado similhante Oh! quem pôde pintar as emo-

mum; as saudações trocarias pela deliberação. ÇÕ0S que o assaltavam, quando,
estrada; as conversações com as Era um d'estos pequenos e po- urna hora depois, viu desenrola
cl'ianeiuhas, sentadas no banco bres templos que Deus prefere das no hor isonte as sombras que
de pedra, ao lado da porta elos aos templos soberbos, sumptuosos lhe abrigaram o berço, quando
albergues, eram outros tantos e ricalnente decorados. O sol il- pôz o pé na orla da flol'esta,
episodíos poetico�, que renovavam luminava-Ihe o interior, pene- quaudo se internou nas profundi
a cada instante o intere,se da pe- trando suavemento atravez dos dades mysteriosas. que tantas ve

rigrinação. iuiciando-o na prati- transparentes das janellas; os de- zes percorrera entre seutpae e a

ca da igualdade. graus da altar estavam alastra- marqlleza. e onde lhe apparecera
Afinal uma llltima revoluçi\O das de mimosas flôres c:unpestres, Magdal'l\a.

JULIO SANDEAU

DE

ALFREDO CAJY.r::E-OS

Conclusão

Na piedosa romagem que ia f'a
zer a Valtravers não o guiava só
mente o desejo ele saldar a divida

que devia i memoria de seu pae:
guiava-o também a ideia de po
der tornar a ver os Jogares onde

pela primeira vez en con trou Ma
gdalena, e de abençoar os vesti

gios dos seus passos, que talvez
lã. permanecessem ainda impres
sos.

Queria respirar .J ar que a pl'e
senca d'ellu havia embalsamado,
e percorrer os atalhos onde tan
tas vezes lhe ouvira a doce voz !
Para elle estava, n'isto, a ultima
e 8uprema fórlll,l do seu reconhe
cimento.
C,uninhava de fronte erguida,

reilpirando o ár puro a plenos pul
mÕiS. Despertava. emfim, o sen-

A lei da eleição directa será, corno vae

sendo, cabalmente explicada pelo governo
nas SU3.S difficuldades.

Não houve, nem de leve a idéa de matar

Num. 80

Por emquanto cumpre-nos pensar nos nos

sos representantes, cumpre-nos ver quaes se

rão os nomes d istinctos q ue tem de merecer a

nossa eleição .

Fomos obsequiado pela secretar-ia de po
licia com um exemplar das Lnsirucções para
os inspectores de ouorteirão.
Agradecemos a utferta.

Falleceram na freguazia de S. Sebastião
da Praia de Fóra, a 15 do corrente os Srs.
capitão reformado do exercito João Francis
co da Silva Guimarães e o official de fazenda
Manoel da Silva Guimarães.

Iuformão-rios que a camara municipal da
capital encarregou a um individuo de pegar
caval los soltos, e que o tal cidadão deixa
da pegar cavallos, cujos donos lhe untam
convenientemente as mãos, illudindo assim
a camara municipal.
E então para constar que trabalha, car

l'ega algum cavallo talvez de junto à porta
do dono, que não se resolve a pagal-o e sás, ..
e urral com elle ...

QUQ espertalhão! ...

Não louvamos a lei em todos seus artigos,
lião ptllSamos com os devotados atlhetas da

consciencia individual, porém queremos crer

q ue com essas bases teremos mais tarde uma

lei completa.
O espirito publ ico se inquiéta com as res

tr inccõe- da lei, é isso a nosso ver, a maior

prova de patriotismo IlOS arámos brazileirns.

O Norte e o Sul. as proviucias de' mais
vulto, de mais representações e melhor edu

cadas nos negocios pu bI icos, adiantarão, sem

duvida, a reforma neoessar ia.

Aguardemos um futuro proximo.
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.Jorna1 do c.:oJnn.'lercio

Além das muitas vezes que chamamos a

attanção da policia pa r.i uma troça de meni
nos que todas as noites se ajuntão ii esquina
da fonte grande, na rua do coronel Fernando
Machado, ou em uma venda prcxiroa, com

granrlEls a la ridos e pronunciando nomes ob
scenos, ainda esta vez queremos lembrar a au

toridade com potente a neeessidads ria extine
ção rlaque ll es ajuntamentos.

Já que os respectivos pais ou tutores nã»

querem se importar com a educação que lhes
está a cargo, faça a policia a sua obrigação,

... que o

corrente com

so.

.. CI;18" est�" el�l agrade�imen:o: �l�h\'í�ncio-1 (, qUe: ()� circnmstantes col loca rnrn n'um t re-
uara tnmbem seu CO�glO paI ticu lar. .

I
11('1 T:lr'�l leva-lo ao Pa co.

.. .

... que a frequencia do Athenêo honra muito U íine sentes S icha (d iminutivo russo ,I.,

a Ptovinciu.. . Alexandre}! disse-lhe o grão duque.-Tenho
X frio. respondeo o czar, levando a mão a ca-

... quP esta gaste seu dinheiro com mais pro- I O 1 I II
veito... reça. grão ( uq ue (eo- H� () "eu capote e o'

"eu capacete, e levaram o sobeaauo par:l ()

Pariz. 19 Março de 1881. pa lacio de inverno, onde expirou elle ao ca-

N:t noite de domingo, 18 do coerente, a Eu- bo de duas hor-as is ô da tarde.

t'Q.pa in tei ru foi informada pelo telegrapilo do

comrnettido com tanto atrevimento, foi per-
X petrado (.;o!11 tanto sangue feio que todos fica-

q ue os rapazes da mocidade estão fór a
de combate... ram admir-ados e attonitos.

DISIA-SE I-IO�TEM... assassiuato de Alex.uidr« !l, imperadur e au- plosão, a pol icia conseguir-a pr-ender a um

que sérias recordações nos rastão da �e· tocru Lt de todas as Russi.is. O abalo foi irn-
rapaz, que foi reconhecido como tendo a rre-

111<.1l1a passada... O
.

t
'

d tmenso , � reis .rernerarn assust.« os peran ,rJ mossado a primeira bomba. E um estudante

sr. J{�ano não sahio muito
o audaz atten tudo. As seita" revolucionarias da esc.ila de Minas, por nome Russ.ikoff con

o desembaraço elo padre Cardo- eutoar.un hymnos de jubi lo. O assassino foi ta apenas 19 annos de idade, e é Nih i lista.

X
.,. que a Lagôa confirma o espirito do vi-

gario ...
X

.. , q ue, de certo, alegre, por Iorça elo espi-
rita, deu os celebres encontrões ...

X
... q ue a 81'a. caro amico dá lições no

estado interessante ...
X

... II ue a carioca do largtl do general Osor io
é um oceano de cisco ...

X
... que quem tiver immedia tas obrigações

que se 1110·V3... .,

X
...que o espirita mào, a politica partidar-ia, e

peior q ue a febre amarella ...

X
...que os meninos do Athenêo vão matricu
lar-se na pedagogia do Sr. Branco ...

X
... que S. S. vae di r professores P:ll',l a PI'O
viucia ...

X
=============================-================�=====================-============�=

Iatero, rebentou uma bomba, cuja explosão do esty lo, em que se repetem ph rases graudi
matou algun« GOS ,COS, e quebrou unia das loquas e nada de positivo.

Era um domingo. O czar voltava de lima

revista militar, a que tinha ido assistir com

seu filho, o czarevi teh ou herdeiro presllmp
tiro da corô.i, Alexandre II VOltOIl para (I

palaciu de inveruo em car rnagetu , escoltado

por uma companhia de cosacos. Ao 1MB,ar pe
la praça Millione a qual forma um quad r i-

rodas do carro. O imperador apeou-se, e rl is

se que socorressem os soldados feridos.

Entret.urto, no sitio em que se déra a ex-

Assim poís, os secta rios consegu i ram o seu

intento, e, por fim. livraram-se do poderoso
imperador.
No mesmo dia o czareveteh foi proclamado

czar e tomou o nome de Alexandre III. O po
vo e as tropas jà lhe prestaram juramento
de fidelidade, e o ministro dos negocies es

trangeiros da Russia enviou aos agentes di

plornaticos uma circular com as declarações

O czar assassinado tem um bel lo titulo fIe

gloria perante :A posteridade. Foi elle que
No mesmo instante, ou vio-�e um hor-rido libertou os servos, esses escravos bru ricos: foi

estampido. Outra bomba a rreben tàr-a aos pé, el le o primeiro que abria as portas das uni

do czar. Cortou-lhe uma das pernas, feiind 1- versid ades aos plebeos. Mas nos u ltirnos an-

nos perseguido pelo uihil ismo mostrara-se um

tyranno infrene. Calculou-se-e são algaris-,
mos officiaes-que, de 1870 a 1880, todos os

unnos 10.000 pe�s{)as eram degredadas para
os gelos da Siberia e, entre essas 10.000

pessoas, 9.000 pelo menos lã se iam proscri.

Ao achar-se cheio d'amor e de voltar uma a ldêa reconheceu o 1,)- permaneceu rn,uito tempo eom a I sos, diante d'elle e�ta�am senta·
vida n'aquellas formosas para- gar, onde. por uma ta,rde d'ou- f['onte collada as b.lrt'aS de ferro. elos, convel'sanclo fUIDlllarmente,
ge1s, d'ond� tres annils antes, não tomno, eucontr"u Magdalena. Re- Depois abriu a porta maclünal- 'I illuminados pelos ultimos clarões
trouxe!'a �enã() o sentimento da cordou tod,ts as circumstancias mente e entr'\lll impellifl;) pelo c:)- do sol que se escondia ao longe,
sua decadencia, o seu primeiro d'aqnella poetica tardi:!, e recor- ração. O parque estava de:;et'to e M ,gdalena, sir Eduardo, Pedro
movimento foi o de dizer it natu- dou-se tamuem que um anno de- eomeçavarn li cahir as primeiras Ma!'ceau e Sua esposa, em quan
reza que era moço, qlie podia pois, no dia da sua primeira par- :;ombra� da IInite to que. os dous filhinhos d'estes,
amar e que amava. E a alm" 1'e- tid:l, fôra ainda alli que elle ::;e

I
Maurieio �ó ouvia () murmu!'i!l bt'Íncavam no� canteiros da rel-

generada exaltou-se-lhe

n'umal
despedira d'ella! do vellto que agitava as folhas, o va!

santa enbriaguez. -- Ah! désgraçado! quo demo- canto d'algumas aves que reco- De �ubito, Magdalena levant0u-
.

--Natureza, alegra-te! eu ,;011 nio te impel�ia entã�? excl.amou lhi�m a()� ninhos e.o ruillo da se e Mauricio vilhL avançar para
all1da () teu filho! Auras suaves, elle com tristeza. Erd alll qu'! areia, g8rnendo debaiXO dos seus si, sorrindo, tão sel'ena, t:l0 soce

vinde como outl"ora acariciar-me elIa estava, já encantadora e for- pés. Avançava com passo cau- gada, como se se tratasse da coi
a fronte! Reconhecei meus pas- 1,]10Sa, como uma advertencia do telloso. c(),ido com os macis�os de �a mais simples e mais natural
sos, musgos do� uosques e relvas eéo, como a imagem da feliGic1a- verurda. Ao voltar lima alêa, d:., mundo,
das elal'eir::t:3 ! Aniores, que mens da, que ias deixar atri.lZ de ti! proximo a descobri!' a facharia do Jà o espel'aVam03, mell amigo,
paes plantaram, exultae d1alegrin P",rque não ::i tomaste pela mão? eastello, parou, susteve a respi- disse ella.
com a minha pas;'agem! Efl sou porque não l'etrocedeJte? ração, e apertou o peito com arn- E Itomando-o pelo braço, imo
ainda o vosso filho! Findava o dia. bas i.l3 mãos, c oIUO para oimpedir pelliu-o suavemente para o tidal-

E Mauricio caminhava lenta- Mauricio fatigado por tantas d'estalar, Por fim, olhou avida- go inglez, para Marceau e There-
mente. As reeornações levanta-I ell10çÕeS deixou-se cahil' sobre a mente corno quem inter-r'oga. za, que jã cOI'I'iam a elicontral-o,
vam-se diante d'elle como as relva. Levantou-se, depois, e di- Devia a.creditar no que esbva 'l'eocarull1-se apertos dQ mãos si

avesinhas inqnietas dos, silved()s rigiu-se para o castello. Como vende? Nào era um sonho, uma le;,ciosos; nem lima palavra foi
ou da copa da floresta. A �ombra ignOt'ava quem o habitava, e pou- miragem, urna allucinaçã!l do seu vibrada. As buccas emmudece

cl'este carvalho havia clescançado GO curioso, eompl'ehende-se. tle uerebro sobreexcitado? ram; os coraQões estavam com�

uma vez ao lado dtO seu pae; de- vêr o Gonhecee-lhe os habitadl!- Quiz gritar, mas a voz moneu movidos!

baixo da folhagem prateada d'a- res, só pretendia lançar, atravez ao passar pelos labios, Cahiu-lne -Oh! meu amigos! romp�u
quella faia. esqueGera-se, d'outra das geades dt: ferro, um piedoso o bastão das rnão�, as pemas fea- afinal Mauricio, com a voz tre
"ez, UI1l dia inteie(), embebido nos olhar a.o parque, só pretendia di- quejaram-lhe, e, pa['<� não cahir, mula, detendo-se na escadaria do
primeiros murmurios, cantando zer um etel'no adeus a,) E(len de viu-se obrigado a apoiar-se a urna Cctstello, e passeando em volta de
os primeiros estremecimentos da que fôra expulso para sempre. arvore. si o seu olhar esga�f)ado; oh ! meus
mocidade que o agitavam! Ao Costeou o muro até à graJe e per- Alli, a distanGia de vinte pas- amigos! que e isto? que estou vendo?

o no peito, na cabeça, urruncaudo-Ihe da do

tra o annel nupcial, do peito, as condecora

ções, e da cabeça, o capacete. Nesse momen

to, chegava a caY:111o o grão duque Michel

Nicolaicvitch, irmão do czar. Acercou-se ao

soberano, que ahi jazia, pal lido e moribundo,
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ptas sem condemnação judicial pelo hal pra-
1..,1' do� mandões.

.

.vlém disso, a corrupção tocàra ao S0U au-

ge, e o proprio imperador déra escandaloso

Antes mesmo da. morte da imperatriz, que
succumbio a força de desgostos, o czar vivia

amancebado com uma princesa, empregada
no Paço; tinha della varios filhos, e logo de

pois da morte da imperatriz, contrahira com

ella um casamento morganatico.
.\ força de comprimir li caldeira, acabou

esta por arrebentar, e os estilhaços da explo
são deram com elle no tumulo, morrendo

assassinada na sua capitvl, a luz do dia, ro

deado das suas tropas e da tremenda policia.
Tass factos só são possíveis ri'uma terra como

aquella em que não ha ninguem que não to

nha um parente ou um amigo morto na sibe

ria ou enforcado na polonia.
O finado czar tinha 63 annos de idade,e ha

via reinado desde 2 de Março de 1855.

O IlOVO czar, que tomou o nome de Alexan

dre III, nasceo a 10 de Março de 1845; casou

a 9 de Nevembro de 1866 com a gr:l duqueza
Maria Foodorov nu, princeza Dagmar, filha
de Chr-istiano IX, actual rei da Dinamarca, e

irmã da princeza de Galles, fu tura rainha da

Gl'ã Bretanha. TloIm 4 filhos, dos IllUteS o mai s

VAlho, () grão duque Nicolào Alexandrovitch,

conta quasi 13 annos de idade.

O que será o seu reinado? Quando era sim

pies herdeiro presumptivo, mostrava-se mui

to liberal: mas o throno tom taes encantos

que talvez agol'a se mostre tão rat rogrado
como o pai. O que e cedo ê que os nihilistas

não lhe darão tréguas.
E-itão esperando pelos seus primeiros acto�,

e, se o novo mouare:\ embicar pela mesma

vereda que seu pai, estão di:>postos a suppri
mirem-nQ. A luta será porfiada. E' uma das

mais extranhas deste' ,.;eculo. Trata-se de

sllber se Alexandre III quer acabar do morIo

miseravel por q ue acabou sau pai.

O ASSASSINATO DO IMPERADOR DA

RUSSIA

(DO NOSSO CORRESPONDEN'fE)
Pariz, 19 de Mar·ço.

A noticia d:! morte do czar chegou à Pariz
ao ministerio do" negocios estrangiiil'os, ás 5
horas da tarde do dia 13. O sr. Barthelemy
Saint Hilaire mandou immediatamente aviso
ao r�presentante dd RHssia, para. que �assag
se pelo ministerio, p;Ha uma cOll1mul1l�[lção
urgente; mas (' principe Orloff tinha sa.hido a

passeio; apenas entl'Oll, dirigiu·:-;e ao sr. Sain t

Hilaire, e soube da bocca d'elle a terrivel

nova, quo1 d'ahi a momentos lhe era official
mente confirmada pelo �eu governo.
Em Pariz, a nova dI) attenta<lo transpil'ou

ja tarde, cerca das dez hora;;; da noite: foi um
unico jornal,o CourJ'íerclu Sair que a deu em

supplell1ento, !l'a:,; ainda assim mal passou dos
7 boulevards, porque todas as ediçõe� do sup
�

plemento foram ahi succassivamen te esgota
das. Fui só no dia �eguinte de manhã que a

maioria da popula.;.ão teve Jluticia do attenta-

do, que produziu, corno sra de esperar, um
I das abaixo doo; joelhos, o abdome» gravemen

grande abalo. te ferido, o olho esquerdo vasado, e que [,,11'·
Eis a versão mais acreditada da fórrna por tanto não ha esperança de sal rucão .

que os nihilistas levarão a effeito a sua tenta- Toda a farn il ia imperial se reuniu no pala
tiva, já tantas vezes abortada. Todos os cio- cio de inverno, o capel lão do imperador mi
mingos o imperador costumava dir-igir-se, nistrou-Ihe os ultimas sacramentos, e o que
acompanhado �'!o seu estado maior e addíull": flli Alexandre II, expirou ás 4 horas da Lar
mil i ta res e.rt r angeiros, ao campo Michel, 'on- rle.sern ter proferido mais uma palana.
de de ordinario se real isavarn manobras mil i- (Da Gazeta de Noticias.itares. No domingo, 13, competia a vez a al-
gumas companhias dos regimentos da guarda
i lTlperial ,

A policia desconfiava ha dias de certos ma

nejos dos conspiradores.mas estes.com lima ha
bilidade inaudita, haviam conseguido desuor
teaI-a. O Czar dirigiu-se, pois, ao campo Mi
chel a hora do costume, sem que precauções
extraor-dinarias hou vessern sido tomadas.

O imperador passou revista as tropas, con

versou um pouco com va rios generaes e em

baixadores, e, subindo ao seu coupé, sahiu do
campo, dirigindo-se no pal acio de sua sobri
nha a gran-duqueza Cathuri na, onde todos
os domingos, depois ela revista, costumava

alrnoçaa ,

Terminado () almoço perto das duas da tar

de, o imperado!' tomou a metter-se na car

ruagem, escoltado, como do costume, por seis
cossacos, e seguido por um iraineau em que
ia um coronel chefe de policia.
A car-ruagem t-imon pela rua d os Enge

nheiros tl passou pela frente do tlteatro Mi

chel, voltou de novo à direita, e seguiu ao

longo do cães cio Canal Cathariua.
Passados dez minutos, sentiu-seurna €lOpn.n

tosa detonação, que fez estremecer todos os

edifícios. A carruagem do imperador deu um

grande salto, e sahiu com a caixa posterior
um tanto damniticu.la ; li IlOSSO imperador, de
um pulo, tinha sa l tado p.n-a tet'6'., e acha va
se já de pé quando no meio deste Iabyrintho
iII descripti vel I) corúl1el da policia se ii ppro
ximava d'alle, perguntando-lhe se lhe havia
succedi do algum mal.

O imperador tl'anquillisava-o.e o coronel e

o cocheiro do imperador suppl icavam-Ihe
para lião continuai' o seu caminho n'aquella
direcção, quando o czar avistou um dos Sf'US

c )S$aeI)S, que havia cahid(), mo rto, com al

gUIlS outros ferifios.Avançou para o lado onde
elle" se achavam, tcldo:; s:;lpicado� ele neve

mistura(la COlll lama,quando divisou doi� sol
dados de marinha que traziam preso um ho
mem () meS1110 que havia atirado a tel'l'ivel
bomba.

O imperadnr avanç)u para elles, perg'un
tandiJ ao homem a quem os soldados já havi
am tirado um punhal (�um revolwer, quem
elle era; mal acabava este pequeno co11o

quio, quando uma nova explosão ma;s tel'ri
vel ainda atro[t a cidade inieira, partin(lo O�

vidru:; de tonas as janellas ar) longú do ca

nal!
Uma bomba fulminante, ea1T2gada com

nitro-glycer!IlCl, acab:lva de rebentar mes

mo aos pés do imperador, que illlmediatamc�n
te cahiu de bruços sobre a neve, todo banha
do elll sangue! Nada mai,.; "inistro e mais

tragico do q ue este espectacu lo I

O coronel Dvol'jetsky, q uasi fulminado, fe
rido nos rins e nos hombl'o,,; por alguns esti

lhaço:; do projetil, levanta-se d,t neve C0ll10

que g'alvanisado ao santir um grito do impe
rador que brada por-soccorTo !-mas cai de
nov') pro"trado lI'um lago tIo gelo e de san

gue ? Acodem v<lrias pe,'soas, que collocam
cuidadosamente () imperador moribundo no

iraineau cio corMlel, e o conduzem ao palacio
d'Inverno, oncie !lO mesmo 'momento compa
recem os drs. Botkine e Golovine. No boletim

publica.do á� :3 horas, o.:' medicos declaram

CJ ue I) i'm pel'<lflol' tem as du a,; pernas q n8Bra-

.Jornal rlo ConlJTIf"jl'>(>jo

INGLATERRA
Acaba de fa l lecer em Londres o celebre

jogador de bilhar Slosson, famoso scbretudo
pela ultima aposta que sustentou com Mr.
Vigneaux, no salão do Gvande Hotel de Pa
riz.
--A epidemia da varíola tem feito numero

sissimas victimas em Londres. Os registros
dos ho spitaes affirmam--é('tfê, de 1,113 enfer
mo" a lli recolhidos duran tê a ul tiui a q n inze
na, succumbiram 59. Ha actualmente dispo
níveis apenas 66 le i ios. E estes factos dão-se
em uma nação, em que a vaccinacao é obri
gatoria.

Diz a Gazeta de 13:

NOTA FAL5A
Estamos em ma r, Je notas falsas.
Foi-nos hontern apresentada uma de 5$,

das que se aclíarn em circulaçao, da T" es

tampa, serre C. n. 15,375.
A' primeira vista, e sem maior exame, ê

facil recebel-a por bu; mas, attentanclo um

pouco n'el l a, observa-se que é arosseira a
, b

impressão, parecendo ser feito pelo processo
(h phototypia. Sem muitas falhas nas era

vnr�s, principalmente no emblema. O sebpa_
çara ao portador d'esta a quantia apparece
com grande irregula ridade, umas let 1'1lS ma
iores e outras mais pequends.

O valor recebido tambem é muito imper
feito.
No reverso da nota a tinta amarel la é mais

clara do que a das verdadelras.mas excellente
a imitação.
Senti;; difficil a impressão das duas faces

da ce(lula, foram ellas feitas separadamente
e colladas depois. A gravura elas costas e re
pl'oduzida em papel de seda.

CClm estas indicaçóes, todos ficam preyeni
dos e habilitados 11 evitarem mai� esté novo
meio circulante pelas !uas mãos.

M!pp!"& = re==w

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Decirração
Do 1;)8110 logngripho do meu talentoso atni

g'o Virgilio elos Reis Varzea, publicado no

Jor'nal do ComiJ1.ercio de 14 do corrente.

Ql1atro fundas, uma lança
E uma faca amolada
,Mandei tudo preparar
Para a fümosa caçada.

E c'um meu primo, segui
De-Chalalophylax-à pista;
'reavamos renhida luta

Segui ndo à luta a conq u ista.

Desterro, 14' de Abr'il (le 1881.

S. LO�TAD..I..

Ohamamos a attenção do respeita
vel publico sobre aR imitações fraudu
lentas tla nossa SaLsapaa"riLha de
BristoL e Torâco OT'I;ental en-
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centrados em varias casas (�e nego?io II}l'OS1:1 cidade, afim rle que' nao se deixe
illudir por mais tempo comprando i

preparados adulterados (e que não I

podem produzir effeito algum) em lu
gar dos verdadeiros tão geralmente
conhecidos por Ruas YÍl'hHlrp, e qual i
dades beneficas.
Para que o publico possa facilmen

te conhecer a differença que existe en

tre o producto verdadeiro e o falso,
temos exposto um quadro na phanna
cia dos Srs. Luiz Horn & Ca. e um na

do Sr. Raulino J. Adolpho Ho]'lJ, nesta
contendo rotules de ambos 08 quaes
poderão se vê]' a qualquer hora.
Santa Catharina, 12 ('18 Abri] dE'

1881.
Por Lanman &; Kcmp

Ronsuro Dl� Pj..RAVICINI.

DECLARAÇÕES

ATTENCÃO
�

O adaixo assignado, negociante em Tijucas
Grandes, julga nada dever a esta praça, nem

tão pouco fóra della, por isso uquell., que
ce julgar seu credor, queira apresentar suas

contas legalisadas no prazo de trinta dias

que serão pagas.
, Diagonaes

Tijucas Grandes, 2 de Abril de 1881.-Jose
Firmino ele Nooaes.

ANNUNCIOS Capas de casimira de cores para senhora, ele 12$, 16$ e 20$
Oompleto sortimento ele

tNa
igrl'j� de S.

F, ra,
ncisco. l'e::a.-se

ho- Algodões - Chitas - MOl'intl -Riscados - Baêtas =-Üamisas - Chapéos e
je, pelas 8 horas da manhã, uma missa

por alma de Francisco Antonio Ferraz, 01.1 tl"OS TIluitos artig'osfallecirlo cm Bajé. Convida-se, para as ,

��s��;:c�r�o�)sa missa, ás pessoas que aqui o

T li D O A P R E ç O S B A R A TIS SIM OS

o abaixo assiguado conserva :iompre um

completo sortimento de MOBILIAS DE
VIME da fabrica de Arthur Guindaui, em
Joiuville.

''-2 Rua do Principe 72

JOÃO MULLER

A cl.in.h.e iro I
AS�llCal" grosso em sacc 'S COII1 60 kilos,

praça rasoavel , vende-se no armazém de

BITTENCOURT & RODRIGUES
12 RUA DE JOÃ.OPiNTO 1.2

A DINHEIRO
�ABRICA DE CERVEJA NACIONAL

S Rua Q.,o Senado S

O abaixo assigriado participa ao respeita
Te! publico desta capital e do interior, que,
desta data em diante vend,erá bô.. e rica cer

veja com grande reducção nos preços, como

sejão:
Urna ha·rrica com 50 garr-afas 10$000
Uma duzia (sem o casco) , 2$000
Uma garrafa ( sem o casco) $240

Antoniv Blurn

",JoI'nnl do Cnnllnercio

FAZENDAS PARA INVERNO

aJA DA ABUI DI aUla
DE

Severo Francisco Pereira
Pr:=:Lça do P<-11acio

RECEBEU PELO ULTIMO PAQUETE

4

Fichus de froco e de lã, completo sortimento
Chales de froco e de lã. idem idem
Capas de lã, com fio de' seda
Colletes de malha encorpados para homem
Flanelas de lã. pura, ditas de meia lã, idem
Cobertores de lã, ditos de castor, ditos de algodão.

(�HI<�GAR

pretos e de cores, o que ha de novidade neste genero !

No Inesn�o estal)eleciIl1.8Ilto:

4 m .J n)!
.

.rraça ..1-0 _[.:J. acto 4

fR4NC�SCO
ALFAIATARIAd�

� DO

PlaCISSBa
HAUTE NOUVEAUTE'

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGAÇÃO A VAPOR Os abaixo assignados participao ao respei
tavel publico desta capital e (lo interior flue

O PAQUETE a cabão de receber um grande e variado sor-

-r-;"" -'o .�, -:' //f" . tin�e.nt(i de. fazendas fl'anceza� especia:s para�L�������)��� alfa iate, r,lcos pannos e cazernu-as setirn, =:�'i'��)\� �� ri!Çj1 \.X�� penares cortes de calças; o qlHI ha de mais

1 "3 d moderno, elasticotine, diagonaes, edredou
esperar I) neste porto a z

.

o cor reute, prece-
para sobretudo flannella americana, marinó,dente do Rio de Janeiro, seguirá para
panno para luto, e uma variedade de cazeuri-
ras de cores, e gostos modernos.Rio"Grande e

Porto.Aleg·re
Recebe ca rga e passageiros. A. Blum & Bonnassis
Desterro, 15 de Abril de 1881.-0 ag·ent.e,

Justinode Abreu, I Typ. Commerciai, - rua (la Constituição
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